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Higiene Socia l
Assistência na invalidez

Formar a criança para que 
ela entre na vida activa devi
damente armada e equipada 
para a luta, para o triunfo, é, 
indiscutivelmente, uma empol
gante, necessidade, um indecli
nável dever social.

Mas se o homem carece de 
ser assistido nas suas primei
ras fases vitais, quando tôdas 
as suas energias desabrocham, 
necessário é também não o 
abandonar quando as forças 
começam a escassear.

O organismo que atravessou, 
deparando acidentes de toda a 
ordem, o seu período áureo 
de fôrça vital, de aproveita
mento social e útil de todo o 
seu potencial, chega à idade 
avançada fatalmente depaupe
rado. E assim é que por tôda 
a parte nos aparece o homem 
envelhecido pelo trabalho, ar
ruinado pelas fadigas, tendo 
consumido tôdas as suas re
servas activas.

E’ no braço potente, a ala
vanca poderosa em todos os 
ramos da actividade humana, 
e especialmente nos de maior 
dispêndio físico, que nós va
mos encontrar tantas e tantas 
vezes a miséria fisiológica, o 
depauperamento orgânico, a 
carência dos elementos neces
sários à vida, quando as facul
dades de resistência se sumi
ram e a possibilidade de luta 
vantajosa desapareceu.

E assim por tôda a parte nos 
surge o homem decrépito, fa
tigado, sem mais nada pos
suir de aproveitável, nos vai 
contando, entre lágrimas e 
sorrisos, a sua miséria fremen
te e os actos de valioso apro
veitamento social de um pas
sado que nada lhe deixou.

Este homem, que encontra
mos no trabalhador rural, no 
artista construtor, no operário 
fabril e até em outros ramos 
mais avançados, seja-nos per
mitido o termo, da actividade 
económica, foi um ser prestá
vel e útil à sociedade e deu a 
sua cooperação ao progresso 
geral. E a sociedade vê-o ago
ra, olha-o com indiferença e 
passa adiante.

Mas não deve o nosso espí
rito humanitário, a nossa sen
sibilidade anímica deixar man- 
ter-se êste estado de coisas que 
afinal nos não engrandece nem 
dignifica perante o concêrto 
dos povos civilizados.

Aquele que no trabalho de 
sempre consumiu tôdas as suas 
energias e que foi necessària- 
mente útil à colectividade, não 
conseguindo, pela fatalidade 
do destino ou por circunstân
cias tantas vezes independen- 
da sua vontade, amealhar re
servas bastantes para garantir 
o pão da sua invalidez merece 
ser amparado e protegido, 
dando-se-lhe por processos viá
veis aquilo que individualmen
te não pôde adquirir.

Para isso basta tornar possí
vel ao trabalhador pobre e de 
recursos diminuídos a possi
bilidade de constituir o seguro 
de invalidez que lhe assegure, 
quando pelo seu trabalho não 
possa fazê-lo, os meios de sub
sistência bastante para não 
ter de recorrer à mendicidade. 
E êsse seguro que deve prever 
tôdas as necessidades do se
gurado, deveria também cons
tituir uma obrigação de todos 
os que trabalham.

Há muitas profissões que não

I auferem salários bastantes pa
ra pagamento de grandes co
tas e outras há mesmo que 
pela inconstância do seu traba
lho, suspenso e interrompido 
com frequência, dificilmente 
te conseguem encontrar a pos
sibilidade pecuária para asse
gurar o desafogo na invalidez. 
E, preciso é também confessá- 
-lo, a crassa ignorância das 
massas trabalhadoras, com a 
sua esmagadora percentagem 
de analfabetos é também um 
obstáculo à solução satisfató
ria dêste momentoso proble
ma, obstáculo que urge remo
ver.

E afinal tudo se resolveria 
com a criação do Seguro da 
invalidez, a cargo do Estado, 
que, qual pai carinhoso, pro
curaria suprir as insuficiências 
pecuniárias do segurado.

A. F

O amor à  Jerra  e à Çrei 
— eis o nosso lema.

A in d a  a  Torre
No fim de contas, o alvoroço 

levantado ao saber-se da limpe
za da formosa Torre da Alfân
dega — obra de reconstrução 
feita nos moldes da engenharia 
militar do tempo de D. Denis 
—, foi na verdade um sol de 
pouca dura e desiludiu quantos 
a plenos pulmões o sentirram.

Limpos os maiores tufos de 
verdura, a acreditar no uso e 
costume, o resto ali se desen
volve ainda, e ficará para a 
chamada «semente», não vá a 
Torre afeiar-se pela falta de 
tom verde.

Bom seria que, para boa con
tinuidade daquela limpeza, al
guém mais chamasse a atenção 
de quem de direito para aquele 
estado de coisas, mantendo o 
brio e orgulho de todos nós.

R esposta d a d a ?
Está vivo na memória de todos 

o conteúdo do ofício mandado 
à Ex.ma Comissão Administra
tiva da Câmara pela Direcção 
Executiva Pró-Monumento,  
após a publicação do relato 
feito por aquela mesma entida
de da entrevista que teve com 
a Comissão-delegada desta úl
tima Direcção, e que até hoje 
não mereceu sequer a mais leve 
referência da recepção nas cha
madas «sessões camarárias».

Espera que espera, com a 
inauguração da pedra a res
posta veio a lume e, como 
sempre, dada com precisão, 
conta, pêso e medida: o mo
numento aos Heróis da Gran
de Guerra, cuja maquette fôra 
trabalhada para a nova Praça 
Municipal, de futuro não terá 
ali cabimento, para triúnfo da 
«vingançazinha» que continua
rá a ser o prazer dos... deuses.

Razão tem o nosso amigo e 
ilustre oficial do Exército, sr. 
Major António de Miranda, 
quando exclama: — Sâo os co
veiros do Monumento aos He
róis da Qrande Querra !

E é ver: Largo da Miseri
córdia, monumento  a João 
Franco; Praça Nova, uma pedra 
do monumento a Gil Vicente...

— Que fazer-lhe 1 Se a grossa 
fatia pertence ao afilhado ?

M edidas a tom ar
Em dias de concêrto no Jar

dim Público, quási se torna 
impossível o trânsito, pelo aglo
merado de gente que estaciona 
em frente do corêto e pelas

correrias que o rapazio por ali 
pratica.

Porque não há-de tomar-se 
providências e evitar aquele 
cheirinho a próximo que o 
ajuntório mais acentua?

Calos pisados, encontões e... 
apalpadelas furtivas.

— Haja decoro e um pouco 
de á-vontade.

A  P ed ra
Afinal, apesar-de tanta caixi

nha, a pedra, a encantada pe
dra sempre conseguiu ver-se 
arrumada na ,Praça dos Novos 
Paços do Concelho, com fo
guetes e música e retórica in
flamada, sob as vistas de meia 
dúzia de curiosos que até ali 
foram certificar-se da verdade, 
não se abrisse em sonho a 
promessa feita nos convites da 
comemoração vicentina ou pas
sasse desapercebido o facto.

Desfeito o interêsse, podere
mos agora dormir a sono sol
to e sem preocupação de maior, 
sabido que o local foi esco
lhido a dedo e que Mestre Qil 
já tem condigno monumento.

Parabéns ao Município e pa
rabéns ao seu ilustre ornamen
to, sr. António Lopes, por 
terem tido a felicidade de le
var por diante um número que 
honra de sobremaneira a ter
ra e ficará gravado nos anais 
citadinos com grandes e ful
gurantes letras de oiro.

A  B an d a  
dos Bom beiros

O concêrto realizado no do
mingo último pela Banda dos 
nossos Bombeiros Voluntários, 
no Jardim Público, merece 
aqui especial referência não só 
pelo seu significado mas tam
bém pelo muito que agradou.

Tratou-se de homenagear o 
conhecido Chefe de Banda, 
sr. Capitão Joaquim Jacinto 
Figueiras, que ora a vem en
saiando, e deu-se início aos 
festejos de verão que aquela 
mesma reputada Banda vai le
var a efeito, para seu benefício.

Harmonia e primor de exe
cução— o que leva a supor 
que à Banda dos Quises está 
reservado largo futuro.

E já que consideramos um 
triúnfo a última apresentação 
da Banda, cumpre-nos aqui 
destacar o nome daquele que 
lhe vem dedicando o maior 
dos carinhos e o mais fervo
roso do seu amor: o sr. An
tônio José Pereira de Lima, a 
quem a Banda mais deve e 
que sempre lhe tem prestado 
o melhor dos concursos.

A  valeta  d a B arreira  
de Bra£a

Ao longo dos muros da Pa
rada dos Bombeiros Voluntá
rios e Quinta do Proposto, as 
valetas encontram-se num es
tado tal que, para bem dizer- 
se, denotam desleixo e in

cúria.
Bom seria que quem de di

reito tomasse as devidas pro
vidências, especialmente para 
esta época que é considerada 
de visita, não vão os touristes 
maldizer do desagradável as
pecto que a entrada da cidade 
lhes ofereça.

TEATRO CINE PARQUE
-----------  V I Z E L A  -----------

Emprdsa A. Pinto (370)
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0 Engraçadíssimo filme em Portugal

0 Grande Hicolau

Farpa;
Um serão Gilvicentino

Notável, a todos os títulos, 
o serão Gilvicentino realizado 
nos dias 8 e 9 na nossa cida
de de Guimarâis. Notável pela 
conferência, tam cheia de bri
lho e tam portuguesa do dou
tor Afonso Lo*íes Vieira, no
tável ainda pelo sarau popular 
realizado pela Companhia do 
Teatro Nacional onde pontifica 
uma alma de Artista do Palco, 
a sr.a D. Amélia Rei Colaço.

Gil Vicente viveu há já 400 
anos. Mas o seu teatro parece 
ter atravessado intacto os 400 
anos decorridos, para nos apa
recer hoje, tam flagrante de 
oportunidade, tam causticante 
nas suas ironias, queimando, 
como ferro em brasa, tantos 
vícios e mazelas dos nossos 
tempos.

Figura gigantesca,  figura 
prestigiosa da nossa História 
Literária, dela nos falou com 
enternecido carinho, a palavra 
clara e tam suave, tam cheia 
de encantamento como vibran
te de nacionalismo inteligente 
do doutor Lopes Vieira.

Da sua obra, porque a sua 
obra só pode ser vivida no 
palco, deu-nos um reflexo lu
minoso o conjunto de artistas 
que veio a Guimarâis repre
sentar teatro do Mestre dos 
Aitos.

E êsse poeta do povo, na 
afirmação eloquente do seu 
génio universal, que melhor 
compreendeu a alma da Pátria, 
nos distantes tempos em que 
o oiro da índia principiava já 
a preverter os caracteres num 
amolecimento de energias que 
gerou o desastre de Alcácer 
Kibir, e êsse Gil dos Aitos a 
El-Rey, aos reis que consubs
tanciavam a unidade da Raça 
na melhor das democracias, a 
Democracia Real, em que os 
Reis e o Povo se aliavam num 
anseio maior de liberdade e en
grandecimento da Pátria Por
tuguesa, ressurgiu cheio de 
esplendor, junto dos muros do 
Castelo onde nasceu Portugal, 
e falou à alma do povo nessa 
admirável Exortação da Quer- 
ra, código de honra dos por
tugueses sãos que querem a 
Nação próspera e alevantada, 
falou à alma do povo de Gui- 
marãis, apontando-lhe as gló
rias da Pátria num exemplo 
de civismo e de portuguesis- 
mo que é apanágio do génio 
da Raça portuguesa.

S. João das Caídas, v  v
10 de Junho de 1937. *  • Á  -

F O O T - B A h l a

Torneio de «Encerramento» sob 
os auspícios da Federação Por
tuguesa— 0 «Académico», do 

Pôrto, contra o «Vitória»

Depois do retumbante triún
fo alcançado pelo nosso grupo 
representativo do foot-ball, no 
primeiro jôgo dêste torneio 
oficial, em que o Campeão do 
Distrito de Aveiro foi batido 
pelo elevado score de 10 a 0, 
os desportistas vimaranenses 
vão ter ocasião de apreciar, 
dentro de breves horas, um 
novo desafio dêsse torneio, ou 
seja, o encontro entre o «Vi
tória» e o «Académico», do 
Pôrto.

De esperar é que ao grupo 
local não falte a assistência 
moral dos seus entusiastas, sa
bido que esta competição tem

a coroá-la a oferta de uma 
valiosa Taça e o brio de ser 
vimaranense, alcançando assim 
uma nova auréola de glória 
para o nosso primeiro Club 
desportivo que, no comêço da 
época, conquistou tam brilhan
temente o título de Campeão 
J)istrítaL

Ao Benlhevai, pois!
Pelo «Vitória» I
Por Guimarâis!

Gazetilha
Digo com tôda a amargura 
que não sei de agricultura, 
nada sei de plantação, 
mas para se ver daquilo 
escusam-se asas de grilo 
e de escutar um sermão.

Enfim, há coisa vulgar 
que para dar que falar 
faz-se a gente presumida, 
e para criar raízes 
(a quem é que tu o. dizes) 
deita-se-lhe água benzida.

Nisto só não se resume, 
pois a terra quere estrume 
com que se possa adubar, 
e a terra terá sessão 
com muito meio tostão, 
poderá frutificar.

E como tudo está mau, 
quem semear um calhau 
faz uma obra completa, 
pois daí poderá vir, 
depois de séc'los fugir, 
a estátua de algum poeta.

E para ver que é verdade, 
que há muita sinceridade 
nesta coisa comezinha, 
é tomar apontamento 
com o maior espavento 
nas páginas da folhinha.

Para que não haja enganos, 
que os compadres mais os manos 
o atestem com sua jura, 
e também todo o presente, 
como sinal evidente, 
ponha a sua assinatura.

Isto provará então 
a muito bom cidadão 
que não crê e faz alarde, 
o que está previsto já :
— a tal planta nascerá 
dia de São Nunca, à tarde.

Camara Dão.

Música variada...
A s
** Festas Grualterxanas „

<B reves comentários)

O veterano Correspondente de “0 
Primeiro de Janeiro,, e amigo vélho 
João de Deus fechava a sua corres
pondência de 5 do corrente mês com o 
seguinte comentário subordinado ao 
título As “Festas Gualterianas„ :

“Entristece-nos profundamente vêr 
que Guimarâis continua na sua habi
tual apatia a respeito das suas tradi
cionais “ Festas Gualterianas„, ao passo 
que outras terras do País se preparam 
para realizar, com o maior luzimento 
possível, as suas Festas„.

O benévolo Correspondente disse a 
verdade, embora qnizesse poupar os 
principais responsáveis da tristeza pro
funda e da apatia a que se referiu. 
De facto, não há necessidade de acen
tuar mais uma vez que a não realiza
ção das “Festas Gualterianas„ foi vo
tada por uma entidade que tem sido 
infeliz na execução das suas atribui
ções. Essa infelicidade tem-se reflec- 
tido no progresso de Guimarâis, por
que tudo anda emperrado de tal forma, 
que se chega a gente a convencer de 
que o bsm-estar dos Vimaranenses se 
encontra amortalhado em propostas 
medidas em lugar destinado às suges
tões sujeitas ao estudo de quem só 
pretende regular a marcha dos seus 
actos por meio de travões sòlidamente 
manufacturados e cuidadosamente afi
nados. O receio de não facilitar a 
marcha de certos negócios conduz, 
quási sempre, a resultados negativos. 
No entanto, uma só opinião não pode 
ir de encontro a outras que partem de 
cérebros que não são mesquinhos nem 
obscuros. Quando, em qualquer colec
tividade, há o cruzamento de braços 
perante a pretensão de um só quero 
on de um só mando, é regra geral que 
essa colectividade nada pode produzir, 
visto que todos se deixam arrastar por I

uma opinião, que, sem ser mal inten
cionada, não corresponde, todavia, ao 
bem estar da comunidade. Tem-se ve
rificado, quanto a isto, que tôdas as 
pessoas que se consideram intangíveis 
são as que menos serviços prestam. E 
de resto, temos o exemplo de sua ex.* 
o senhor Presidente do Conselho, que 
não se considera intangível nos sens 
actos, aceitando a discussão dos 
mesmos — quando lógica e justa — e 
não hesitando em aceitar como boas 
opiniões diferentes da sua desde que 
elas representem melhor razão de ser.

Por conseqttência, aquêles que tive
rem a veleidade de proceder de modo 
contrário não se podem dizer bons 
discípulos de Salazar.

Em qualquer colectividade ou enti
dade — seja ela qual fôr — não deve 
haver verbos de encher nem servos de 
gleba, porque essa circunstância dá 
como resultado a inutilização de boas 
vontades e de boas competências, pes
soas que se queimam, quando é certo 
que possuem qualidades muito apre
ciáveis. Aí tem, amigo João de Deus, 
o complemento da sua notícia acima 
referida. Estará de acordo?

E’ de crer que sim.

Feiras Francas
de S. Gnalter

A C. A. do Município, que deliberou 
não concorrer para as “Festas da Ci
dade,,, parece, no entanto, estar dis
posta a realizar as Feiras Francas de 
S. Gualter, embora não possa ir além 
de um modesto programa. Para fazer 
a vontade àquelas pessoas que dizem 
que umais vale pouco que nada„ está 
certo. Há também quem goste de 
Feiras afestadas. Eufim, o que seria 
do amarelo se os gôstos não fôssem 
relativos ?!

Condenável
excesso de velocidade

Em tempos que já  lá vão todos os 
delinquentes que transgredissem o que 
a Lei determina sôbre excesso de ve
locidade eram castigados. Hoje, que a 
mesma Lei existe — ou outra ainda 
mais rigorosa — abusa-se escandalosa
mente dêsse Regulamento, inclusiva
mente nas principais e mais movimen
tadas ruas da cidade. Em Guimarâis, 
pelo menos, assim acontece. Ora, co
mo a vida do transeúnte não pode 
estar à mercê da fôrça potentosa da 
gasolina, chama-se para o caso a aten
ção do zeloso chefe sr. António José 
Vieira, que, embora não possa fazer 
milagres em virtude de lutar com a 
falta de guardas, não deixará de tomar 
em consideração êste apêlo. Todo o ' 
peixe que cair na rêde — mais graúdo 
ou mais miúdo — deve sofrer as con
sequências que a Lei determinar. Se 
o castigo não se fizer sentir, os cemi
térios terão de passar para o dôbro.

A  primeira pedra
Realizou-se em 8 do corrente a ce

rimónia do lançamento da primeira 
pedra para o monumento a Gil Vi
cente. Quando será o lançamento da 
última pedra?

E a propósito devo dizer que não 
seria menos interessante a notícia de 
haver verba para êsse monumento. 
No entanto, uma coisa se fica a saber:

E’ que está escolhido o local desti
nado às consagrações a Gil Vicente.

Vontade de
espalhar melancolias...

Principiaram as Festas de verão no 
Jardim Público e principiaram bem.
A banda dos Bombeiros Voluntários 
desta cidade executou um programa 
que agradou imenso, sob a regência 
do autor dos trechos executados — o 
Maestro sr. Joaquim Jacinto Figuei
ras, Capitão do exército. O concêrto, 
que foi primoroso, atraiu ao local mui
tíssima gente, sendo de lamentar que 
era frente do corêto só de avião se 
pudesse passar, em virtude de muitos 
curiosos dali não arredarem um passo. 
Alguns davam até a impressão de que 
tinham pegado de estaca. . .  E’ um 
hábito que tem de desaparecer, porque 
não há necessidade de ouvir com os 
olhos e em posição de sentido. Tam
bém não seria desagradável que a 
ex.m* Câmara mandasse — sobretudo 
aos domingos, dias de mais movi
mento — deitar uns borrifos de água 
no jardim, atenuando, assim, a imper
tinência do pó e até os possíveis pre
juízos que o mesmo pode ocasionar.

Depois, então, é que é fazer e espa
lhar melancolias 1. . .

O  pão embrulhado
Já se dizia que a nova “Postura,, 

sôbre a venda e condução do pão de 
trigo morrera ao nascer. Nada disso. 
Essa “Posturan entrou difinitivamente 
em vigor, depois de passados oito dias 
de tolerância. Diz-se que outras ue-
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d idas serão tomadas no sentido de re
primir a lalta de higiene. Actos dês- 
tes só louvores merecem, estando, 
portanto, em maré de receber felicita
ções a C. A. do Município e a Comis
são de Higiene. O seu a seu dono.

Pum.

P. S.
N a cerimónia do lançamento da pri

meira pedra para o monumento a Gil Vi
cente, o sr. presidente da Câmara pronun
ciou um discurso alusivo ao acto e ao seu 
patriótico significado.

P.

Criticas Pequeninas
Quando em 2 do corrente 

o cemitério dos Prazeres viu 
a interminável fila de carros 
a acompanhar a urna de João 
da Silva Correia e sentiu o 
deslizar das lágrimas de Ami
gos e Admiradores, parece que 
uma onda de comoção atra
vessou todos os canteiros no 
seu eloquente silêncio.

Tôda a Imprensa de Lisboa 
se fêz eco dessa onda agita
dora e raro se vê tam alto 
aprêço de um Espírito genti
líssimo que assim é roubado, 
tam prematuramente, ao Cam
po da Inteligência.

As primorosas qualidades do 
ilustre Professor, a sua finíssi
ma acuidade de Filólogo, a 
sua prestabilidade incompará
vel, o seu penetrantíssimo sen
tido de Observador da Lingua
gem, os estudos formidáveis 
que espalhou pelas nossas me
lhores Revistas, o precioso 
volume dos seus Reflexos Fi
lológicos, as suas Notas no 
Diário de Notícias, tantas fa
cetas do seu Grande Espírito 
deixaram na Faculdade de Le
tras uma lacuna incapaz de ser 
preenchida.

Faz agora sete anos que um 
estudo seu — A Língua Portu
guesa mereceu um justo reparo 
de Alfredo Pimenta.

João da Silva Correia julga
ra encontrar em Eugênio de 
Castro uma forçada desloca
ção de acento a que a rima o 
levara. Ângelus seria lido An- 
gêlus.

Alfredo Pimenta, na sua apre
ciadíssima secção de Cultura, 
fêz ver o equívoco do Filólogo. 
E era de ver a correcçào e a 
candura com que o Filólogo 
acatou o reparo do Crítico. 
Na Tribuna Livre d -A VOZ  o 
artigo Humildade Intelectual é 
um dos mais sentidos Poemas 
de Alfredo'Pimenta e talvez a 
mais alta Homenagem ao Mor
to queridíssimo.

G.

Informação para a Imprensa

CELEIROS DE TRIGO

Em resultado da Campanha do 
Trigo, alcançou o nosso país a auto- 
-sunciência, com que se economisou 
uma saída de ouro de cêrca de duzen
tos mil contos anuais e se valorizou o 
nosso agro.

Dois anos excepcionalmente abun
dantes tiveram por resultado vir a 
haver um excedente de produção. 
Com êle surgiu o problema do arma
zenamento.

A' Federação Nacional dos Produ
tores de Trigo cabia resolvê-lo em 
relação àqueles produtores que não 
possuiam celeiros ou não tinham 
meios para os construírem.

O Oovêrno veio ao encontro dessa 
necessidade determinando que a in
dústria de moagem mantivesse uma 
existência permanente de 100.000.000 
de quilogramas e autorizou que a 
Federação contraísse na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência 
empréstimos até o valor de 15.000 
contos para a construção de celeiros, 
cobrando para o seu pagamento uma 
taxa adicional de $00 (5) por inês e 
por quilograma de trigo que viesse a 
armazenar. Autorizou mais que essa 
construção pudesse ser feita com a 
comparticipação do Fundo do Desem
prego.

Para a execução desta obra foi no
meada uma Comissão Administrativa 
que, concluídos os seus trabalhos, 
acaba de publicar o seu relatório e 
um elucidativo mapa do cadastro e 
localização dos celeiros.

Por êsses documentos se mostra 
que a construção se iniciou em fins 
de Maio de 1935, começando a entre
ga à Federação em Agôsto do mesmo 
ano, completando até fins de Novem
bro dêsse ano o número de 294 celei
ros, e os restantes 6 até Janeiro de 
1936, isto é, concluíu-se a obra em 6 
meses.

O custo total das edificações, in
c lu in d o  o seu a c e sso , foi de 
19.375.143$00, ou seja em média por

cada dos 300 celeiros construídos 
64.583*81.

Cada celeiro custou à Federação 
51.885$80 e ao Fundo do Desemprê- 
go 12.728$01.

Nesta obra empregaram-se 600.000 
jornais ao prêço médio de 15$00.

A capacidade total dos 300 celeiros, 
até ao nível máximo de 2,m 5 de altu
ra é de 150.000.000 de quilos de trigo.

A superfície ocupada, compreendi
dos os respectivos acessos, é de cêrca 
de 20 hectares e meio. Com a compra 
de terrenos foi dispendida a quantia 
de 711.268$39, ao prêço médio por 
metro quadrado de 4$40.

A superfície coberta é de 107.712 
metros quadrados.

O mapa a que se faz referência 
menciona várias curiosas notas des
critivas das características e porme
nores das construções.

Como se mostra pelo relatório, a 
Comissão, presidida pelo sr. Enge
nheiro Álvaro de Sousa Rêgo, e de 
que faziam parte os srs. Rodrigo Se- 
veriano do Vale Monteiro, Eduardo 
Augusto Vaz da Silva e José Pires 
Cordoso, não se poupou a esforços 
para vencer as dificulades que se íhe 
antepuzeram, sendo digno de nota o 
seu gesto de, com o fim de fazer face 
a encargos excedentes das provisões, 
prescindir, ela e os seus colaborado
res técnicos, de parte dos seus hono
rários, evitando por êsse meio o re- 
fôrço de verbas.

A Direcção da Associação C. e I. 
e a Escola Industrial eComercial

Fomos informados de que a Direc
ção da Associação C. e I. de Guima- 
rãis enviou um penhorante ofício ao 
Snr. Director da nossa Escola Técnica, 
comunicando-lhe algumas delibera
ções tomadas em reunião ordinária 
da Direcção e respeitante à citada 
Escola. E assim, aquela Direcção re
solveu interceder junto do Senhor 
Ministro da Educação Nacional no 
sentido de o edifício da Escola ser 
devidamente reparado e melhor adap
tado, outro tanto tendo feito quanto 
à criação de novos Cursos, com o 
que muito beneficiaria esta terra. 
Resolveu também a mesma Direcção 
contribuir com a quantia de cem es
cudos para a Caixa Escolar do mes
mo estabelecimento de ensino e feli
citar o Director e todo o restante Cor
po docente pela forma como têm 
contribuído para o progresso da Es
cola.

E' digna dos mais sinceros para
béns a Direcção da Associação C. e 
Industrial por ter tomado a resolução 
de pugnar, pelo engrandecimento da 
nossa Escola I. e C., de tanta utilida
de nesta Terra.

Até que enfim ! Quebrou-se o en
canto i . . .  Vamos procurar conseguir 
a cópia do ofício a que nos referimos 
e publicá-lo-emos, na íntegra, no pró
ximo número.

Orfeão de Guimarãis

Se tôdas as Colectividades ou agru
pamentos onde se reúnem Classes, 
ou um número limitado de indivíduos 
com aspirações à defesa dos seus in- 
terêsses, regalias ou melhor bem- 
-estar, dentro das suas possibilidades, 
ou pela defêsa dos interêsses da sua 
terra — as chamadas fôrças vivas — 
onde labutam é prosperam — são di
gnas de elogio, admiração e respeito, 
é esta Colectividade, o «Orfeão de 
Guitnarãis», uma das mais dignas de 
admiração, respeito e simpatia, não 
só porque serve de escola d'arte a 
dezenas de rapazes levando-os a cui
dar do Belo e a instruír-se, deixando 
de frequentar casas ou antros de 
corrupção e vício, como também os 
incita a levar através das terras do 
nosso Portugal o nome vetusto de 
Guimarãis, da nossa querida Terra- 
Natal, o nosso formoso bêrço, cantan
do as saudades, ambições e sonhos 
dos seus corações jovens e as recor
dações de sua Mãi, a velhinha Vima- 
râttís, tam ingratamente atendida em 
suas regalias e aspirações.

Assim mesmo, ó mocidade, é que 
se faz propaganda e se torna respei
tado ainda mais o nome da terra onde 
nasceu Portugal.

Sendo hoje o Orfeão a Colectivida
de progressiva de Guimarãis, tem a 
sua actual Direcção trabalhado com 
afinco e entusiasmo, com desvelado e 
denodado estôrço e para que as al
mas rnôças dos seus componentes vi
brem de amor pela terra e à arte, e 
direi inóços, porque apenas Suas Ex.as 
os Srs. P.e Carlos José Simões e Ca
pitão Duarte Fraga — o presidente e 
o vice-presidente — são respeitáveis 
figuras de cavalheiros no nosso meio, 
em quem as cãs dos seus cabelos re
velam que os anos pesam um pouco 
já, embora sabido que os seus cora
ções são sempre iguais aos dos novos 
que os acompanham êsse bando dito
so de corações abertos às rnais gene
rosas iniciativas.

*

Rapases da minha terra : continuai 
com o mesmo entusiasmo, e cada vez 
mais o vosso e meu Orfeão se sentirá 
progredir e impôr-se-á ao respeito de 
todos os filhos desta nobilíssima Gui
marãis, e à admiração de Portugal 
inteiro, enquanto que o nosso Muni
cípio não se convencer que terá de 
olhar e auxiliar instituições desta na
tureza — factores importantes ao Pro
gresso de uma Terra.

Ao passar o primeiro aniversário 
da reorganização do Orfeão de Gui
marãis (apresentação em público), 
seja-me permitido destacar alguns no

mes (sem intuito de melindrar para 
ninguém) daquêles que muito traba
lharam para que já se possa notar a 
existência cá ná velha Araduca, da
quele apreciado agrupamento artístico 
e coral, que à Terra e à Grei trouxe 
tantas horas de glória.

A Comissão Organizadora: Luís 
de Moura Nunes, Aurélio de Barros 
Martins (Ferra) e Bernardino M. Al
meida.

Director Artístico: Filinto Nina, a 
alma do Grupo, temperamento de 
verdadeiro artista como compositor e 
maestro.

Auxiliar do regente: António Gui
se, um vimaranense artista e dedicado 
à sua Arte.

Domingos Mendes Fernandes, en
tusiasta do Grupo e um dos mais ac- 
tivos sócios em pról do seu desenvol
vimento.

A. B. M.

Ainda a visita dos Sapadores 
do Caminho de Ferro

A Comissão da Festa anual de con
fraternização dos combatentes do an
tigo Batalhão de Sapadores de Cami
nhos de Ferro, que êste ano se reali
zou na Penha, enviou ao Senhor 
Presidente da Câmara o seguinte 
ofício :

«Lisboa, 20 de Maio de 1937.
Ao Ex.mo Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Guimarãis.
Não encontramos palavras com que 

exprimir os nossos agradecimentos e 
tornar conhecida a profunda gratidão 
que sentimos dever tributar a V. Ex.a 
e ao digno Povo da encantadora Ci
dade de Guimarãis, pela maneira 
acolhedora e festiva comq receberam, 
no dia 2 do corrente, os Combatentes 
do Batalhão de Sapadores de Cami
nhos de Ferro expedicionário à Fran
ça em 1917, tornando-se crèdores da 
estima e amizade de todos os Com
batentes, no coração dos quais ficou 
bem gravada uma viva saudade e o 
desejo de patentear o seu reconheci
mento eterno a êsse nobre Povo, tão 
requintado de dotes, nobilíssimos de 
sentimentos e devêres cívicos.

Queira pois Ex.mo Senhor Presi
dente aceitar a expressão sincera da 
nossa amizade e tornar conhecida a 
forma como interpretamos o cumpri
mento do dever».

Casa dos Pobres
Movimento durante o mês de Maio 

de 1937.
Subsídio em dinheiro a 141 pobres, 

3.99z$50.
Subsídio em dinheiro para renda de 

casa a 126 pobres, 1.929$50.
Albergue — Pernoitaram 187.
Subsídio para transporte aos Invá

lidos, escudos 68$00.
Refeições fornecidas a Pobres — So

pas, 9004; Pãis, 9004; Pratos, 2.110; 
copos de vinho, 1.236.

Barbearia — Barbas, 442; corte de 
cabelos, 119.

Balneário — Banhos, 292; com des- 
piolhamento, 26.

Vestuário fornecido — Casacos, 4 ; 
Calças, 5 ; Camisas, 2 ; Ceroulas, 1; 
Bonés, 6 ; Calçado, 4 pares.

Cozinha Económica — Refeições for
necidas a operários — Sôpas, 2.260 ; 
Pãis, 2.259; Pratos, 2.460; Copos de 
vinho, 816.

Refeições fornecidas aos presos da 
cadeia, 739.

Acentua-se dia a dia a influência 
desta magnífica Instituição, orgulho 
dos vimaranenses, como pelos mapas 
juntos se demonstra. Está, porém, 
longe de atingir o seu máximo desen
volvimento e aperfeiçoamento pela 
sempre eterna dificuldade financeira 
que, apesar da boa vontade e do al
truísmo de todos os subscritores e 
benfeitores, continua a impedir o alar
gamento da sua esfera de acção. Ape
lamos para todos a quem as circuns
tâncias o permitam o auxiliar esta 
salutar e eficaz Instituição.

♦
*  *

Com o pedido de publicação rece
bemos o seguinte:

A' Direcção da Casa dos Pobres 
tem chegado rumores de que um ou 
outro pobre que recebe benefício de 
sôpa, se queixa da sua composição.

Como em regra o dizer mal é acei
te como uma verdade que se firma 
e se propagandeia, muito grato à 
Direcção da Casa dos Pobres seria 
que, todos os Senhores Subscritores 
e mesmo as pessoas que o não sejam, 
fizessem uma visita a tão útil Insti
tuição em qualquer dia e a qualquer 
hora ; mas para apreciarem a alimen
tação que aos pobres é distribuída, 
indica-se que a primeira refeição é 
das 11 e meia horas às 12 e meia, e 
a segunda das 18 e meia às 19 e 
meia horas.

Na Casa dos Pobres, aonde a as
sistência tem aumentado de mês para 
mês como se pode verificar pelos 
mapas que mensalmente se publicam, 
pode afirmar-se sem desmentido, que 
além do zêlo de quem a dirige, há 
acendrada dedicação pelo bem dos 
pobres e não é exagêro afirmar que 
não há no País Instituição que mais 
benefícios prodigalise, dentro dos 
moldes a que está subordinada.

Mas a Casa dos Pobres não faz 
ainda o bastante, o que só é possível 
com o auxílio dos corações genero
sos. para quem ela apeia,

Jcsporlo
Torneio de Encerramento

Vitória, 10— fl. D. SaDjoanense, Q
O Torneio acordado entre os clubs: 

Académico e o Salgueiros do Pôrto, 
A. D. Sanjoanense e o Vitória S. C. 
patrocinado pela F. P. F. Association, 
teve a virtude de novamente criar um 
ambiente de interêsse no marasmo fatal 
em que se vivia. Os grupos lançados 
à margem das competições máximas 
nacionais, a rro s ta ra m  dificuldades 
enormes, entalados entre a impossibi
lidade de conseguir realizar bons en
contros com grupos de categoria que 
satisfizesse o paladar do público, ou 
efectuar desafios com èquipes de some
nos valor, em presença duma assistên
cia diminuta que nem para as despesas 
eventuais da organização a receita da 
bilheteira cobria. A vida dia a dia se 
tornava mais difícil e a existência das 
agremiações de futebol caminhavam 
apressadas para um fim de augúrio fácil 
no meio duma apatia geral.

A realização do primeiro encontro 
do Torneio Vitória-A. D. Sanjoanense, 
oficialmente tornado público no dia 
anterior, não permitiu qne o desafio 
fôsse largamente conhecido e o público 
que a êle acorreu não foi em número 
elevado a jubilar os dirigentes do Club 
local.

O jôgo agradou plenamente e se o 
Vitória era considerado o favorito da 
partida, a margem de goals por êle 
conseguido estava fora do alcance dos 
cálculos melhores intencionados, cer
to que a marcação coaduna-se perfei
tamente com os trâmites do encontro. 
O grupo de S. João da Madeira possue 
ainda valor suficiente para atenuar a 
impressão desastrosa de tão larga po
sição. Duma tarde má não é circuns
tância que qualquer grupo esteja imune. 
Todos as tem, e a do último domingo 
foi francamente péssima para os visi
tantes de Benlhevai. A sua actuação 
desconjuntada na defesa e no ataque 
consentiu ao adversário o assédio 
constante que nos 90 minutos foi alvo. 
O desânimo que de todos se apoderou 
mais facilidades ofereceu aos donos da 
casa, determinando o elevado score no 
final do jôgo assinalado.

Nos momentos iniciais da primeira 
parte, os sanjoanenses responderam 
ainda com vivacidade às investidas 
dos locais, fazendo realçar todavia 
uma falta de coesão e sentido de co
locação em pormenores distintos. Com 
frequência corriam dois e três joga
dores à bola, embaraçando-se mútua
mente, abandonando posições deter
minantes no bom resultado dum 
ataque ou na anulação duma avançada 
adyersária. Do meio da primeira par
te em diante e no segundo tempo mais 
acentuaram essa falta e o desnortea
mento consequente, assinala-se niti
damente na diferença da marcação ; 
3 a 0 nos 45 minutos iniciais e 7 a 0 
nos restantes.

O Vitória fêz uma boa partida alcan
çando um triúnfo retumbante. Teve fa
ses de jôgo esplêndido com excelentes 
desmarcações, passagens e toques de 
bola bem realizados, lindos goals, mas 
também à mistura para variar, algu
mas falhas e abusos. A defesa segura, 
tendo Ricoca brilhado no pouco que 
teve que fazer. A meia defesa teve 
um homem sem igual nos 22 sôbre o 
terreno, José Maria, que em boas con
dições físicas fêz sobressair as suas 
notáveis qualidades. Zeferino nos pri
meiros 45 minutos aguentou sem al
ternativas o andamento inicial da 
èquipe, nos segundos 45, jogou a 
impulsos e com visível esfôrço. Lima 
todo o tempo fraco.

A linha avançada exibiu uma união 
exemplar que satisfez e resultou a 
marcação atingida.

Em conjunto, o teani produziu, co
mo já nos referimos, momentos de 
boa factura de jôgo e em ocasiões 
abusou do toque curto, filigranando 
passagens de efeito para a galeria sem 
grandes virtudes de rendimento. A 
triangulação com os halfs é aceitável 
quando absolutamente necessária, em 
oportunidades tais, como livrar-se o 
jogador da barreira que o adversário 
lhe faz sem possibilidades de a trans
por, mas sempre feita num mínimo 
tempo restrito. O seu uso imoderado 
ocasiona atrazos que comprometem o 
bom êxito da jogada e anula o esfôrço 
dispendido pelos outros companhei
ros da èquipe, directamente interes
sados na acção. Tudo isto se viu em 
imoderadas medidas e portanto, aqui 
estamos a fazer-lhe os devidos reparos 
no intento sincero de que algo de 
proveitoso lhes pode advir.

Foram os chutadores dos goals: 
Clemente, 4, Pantaleào, 3, Virgílio, 2 
e Laureta, 1.

A arbitragem a cargo de Manuel 
Ramos do C. P. A. boa e própria do 
jôgo disputado. Enérgica sem severi
dade, conhecedora e imparcial. O jô
go foi correcto e a expulsão dum 
jogador visitante foi devida a ameaças 
proferidas por êste. O penalty que 
mandou marcar contra a A. Despor
tiva deve-se sòmente ao desconheci
mento das regras de futebol que dizem: 
«nenhum jogador pode substituir o 
guarda-redes sem autorização prévia 
do árbitro». Foi a falta dêste porme
nor aliás importante a razão do pe- 
nalty assinalado.

Alm eida Fe rre  i r  a.

Jticarínhar Çu/marã/s ê de
ver de todos os seus filhos.

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

D a s  T f l I P f l SNas vésperas de uni grande 
acontecimento Artístico
As festas do nosso Orfeão, nos dias 14 
e 21, vão por corto revestir grande brilho

O uosso glorioso grupo coral — o 
Orfeão de Gniinarãis qne Filinto Nina 
soube elevar dando-lhe vida, e qne um 
punhado de pessoas de boa-vontade 
têm sabido acarinhar — vai estar em 
festa nos dias 14 e 21 do corrente, por 
motivo das festas da inauguração da 
sua nova séde e da comemoração do 
seu aniversário.

Os vimaranenses vão, por certo, 
aplaudir mais uma vez os simpáticos 
componentes do nosso primeiro grnpo 
artístico que à cidade de Guimarãis 
deu já e continuará a dar — oxalá que 
por anos indeterminados, noites de 
prazer, de verdadeira Arte.

Damos a seguir os programos das 
duas festas, da que se realiza àmanhã 
para inauguração da nova séde, ao 
Largo 13 de Fevereiro, e da comemo
ração do aniversário, sarau que terá 
lugar no salão do Cine Gil Vicente.

0  programa do Sarau que se realiza 
àmanhã, 14, na nova séde, é o se
guinte :

1 Parte—Pelo Orfeão de Guimarãis:
1 — “Hino da Cidade».
2 — “Palavras de Abertura», pelo 

Presidente da Direcção.
3 — Descerraraento do retrato das 

Madrinhas do Orfeão ex. n̂*, 81.“* D. 
Teresa Maria Mota Prego de Faria,
D. Maria Rita Monra Machado e D. 
Maria Adelaide Meira Vieira Ramos.

4 — “Hino do Orfeão de Gnimarãis„ 
— Filinto Nina.

I I  Parte:
1 — “Orquestra Vimaranense,,.
2 — “Moda Minhota» (Armando Le- 

ça), canto por D. Alda Fernandes Go- 
dinho.

3 — “Canção Brasileira,,, por A. F. 
Araújo.

4 — “Eu não Gosto,, (Salvini), canto 
por D. Einília Correia Gomes.

5 — “Saudades» (Filinto Nina), can
to por Lucinio Barbosa de Oliveira.

6 — “Andorinhas,, (Filinto Nina), 
canto por D. Ana Correia Gomes.

7 — “Versos,,, por D. Georgina Bar
ros Silva.

8 — “Solos de Serrote», por José 
Soares Moreira.

9 — “Valsa da Vida Intensa,, (Fi
linto Nina), canto por Miguel Rodri
gues.

10 — “Versos», por Rodrigo de Sou
sa Félix.

11 — “Cantigas„ (Filinto Nina), so
lo e côro por D. Emília Correia Go
mes, D. Ana Correia Gomes, D. Alda 
Fernandes Godinho e D. Georgina 
Barros Silva.

12 — “Orquestra Vimaranense,,.

Saran no “Gil Vicente» no dia 21:
I  Parte:
1 — “Hino do Orfeão de Guimarãis» 

(Filinto Ninaj, versos de Jerónimo de 
Almeida.

2 — “Trindades» (Filinto Nina), cô
ro mixto a 5 vozes. Versos do sr. 
Abílio de Mesquita.

3 — “Noite de Luar» (Filinto Nina), 
côro mixto a 5 vozes.

4 — “Modas do Minho», Rapsódia, 
(Filinto Nina).

II  Parte:
1 — “A Chuva» (Fernando Mouti- 

nho), canto por Ana Correia Gomes.
2 — “Canções Brasileiras», por A.

F. Araújo.
3 — “Eu não gosto» (Salvini), canto 

por Emília Correia Gomes.
4 — “ Teus olhos» (Filinto Nina), 

canto por Miguel Rodrigues.
5 — “Versos», por Rodrigo Sousa 

Félix.
6 — “Quimera» (Filinto Nina), can

to por Lucinio Barbosa de Oliveira.
7 — “Cantigas» (Filiuto Nina), solo 

e côro por D. Emília Correia Gomes, 
D. Ana Correia Gomes, D. Alda Fer
nandes Godinho e D. Georgina Barros.

I I I  Parte :
Representação pela primeira vez da 

Comédia Regionalista, em 1 acto, do 
poeta Delfim de Guimarãis: O SOL 
DA NOSSA TERRA, musicada sôbre 
motivos minhotos por Filinto Nina.

Personagens — Pai Tóuio, Américo 
Ferreira; José, Miguel Rodrigues; 
Carlos, Rodrigo Sousa Félix; Pedro, 
A. Fousêca Ferreira; António, Delfim 
Mendes de Sousa; Rodrigo, José A. 
Sousa Pinto ; Alberto, A. F. Araújo ; 
Ana Maria. D. Maria Margarida Ri
beiro ; Rósinha, D. Maria da Luz Fer
reira.

Encenação do ex.m* sr. Capitão 
Duarte Fraga.

Colaboração da Orquestra Vimara
nense.

IV  Parte — Pelo Orfeão :
1 — “Chorando a Cantar» (José Ne

ves), versos de Silva Soares.
2 — “Avé Maria» (Vitória).
3 — “Proposição dos Lusíadas» (H. 

Nascimento), versos de Luís de Ca
mões.

4 — “Portuguesa» (Hino Nacional), 
Alfredo Keil.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.«no Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

Abriu no passado domingo a época 
termal. E com excelentes auspícios se 
fêz a inauguração, pois já é notável o 
número de aquistas que se encontram 
em tratamento.

— Também não faltarão as diver
sões para que juntando o útil ao agra
dável os nossos visitantes possam en
contrar nas maravilhosas águas mine
rais e no excelente clima regional a 
cura das suas lesões físicas e nas ine- 
gualáveis belezas naturais, no encanto 
da paisagem, nos deliciosos passeios o 
doce lenitivo para as suas agruras 
morais.

Para êste domingo, 13, temos a gin
cana de bicicletas, organizada pelo 
Club de Caçadores das Taipas, e a 
realizar às 15 horas no sen campo de 
jogos. E pode-se garantir que não 
há-de dar por mal empregado o tempo 
quem vier assistir à testa, porque ela 
será cheia de interêsse e surpresa. 
São muitos os concorrentes e valiosos 
os prémios a disputar.

E já que falamos em festas, aí vai 
um lindo e atraente programa, que 
afinal não está completo, pois há mui
tas mais coisas a vêr.

E sempre se realiza o jantar de ho
menagem ao sr. James Lickfold, com 
acompanhamento de bôa música para 
quem quizer dançar.

Festas e Feiras Francas de S. Pedro
P R O G R A M A t

Domingo, dia 27 — Grande torneio 1 
de tiro aos pombos, organizado pelo 
Club de Caçadores das Taipas em ho
menagem ao vencedor da “Taça Por
tugal», ex.mo sr. James Lickfold, com 
inicio às 14 horas prefixas, e com os 
seguintes prémios:

l.° — «Taça James Lickfold» e es
cudos 1.000$00; 2.° — 500$00; 3.8 
— 300$00; 4.o — 200$00; 5.°, 6.» e 
7.° — Objectos de arte.

Será também distribuído um lindo 
prémio pelas senhoras da assistência, 
e conferida a Miniatura da Taça “Ja
mes Lickfold», de homenagem a todos 
os atiradores inscritos.

Segunda-feira, dia 28, à noite — Iní
cio de concêrtos musicais e inaugura
ção festiva de tôdas as cascatas e 
arraial minhoto com vistosas ilumina
ções, abrilhantada pela Banda das 
Taipas.

Terça-feira, 29, dia de S. Pedro—Al
vorada pala Banda das Taipas, que 
percorrerá a povoação.

Grandes feiras francas de gado bo
vino e cavalar em que serão distribuí
dos, às juntas de gado melhor classifi
cadas pelo Júri, os seguintes prémios:
.. 1 de 80$00, para a melhor junta de 
bois gordos; 1 de 40$00, para a me
lhor junta de bois de trabalho; 1 de 
30$00, para a melhor junta de vacas;
1 de 20$00, para a melhor junta de 
touros a dois dentes; 1 de 20$00 para 
a melhor vaca leiteira.

A's 13 horas — Marcha pela Banda 
das Taipas.

A’s 14 horas — Entrada na povoa
ção da reputada Banda de Revelhe 
(Fafe).

Das 15 às 20 horas — Concêrto pe
las duas Bandas.

A ’s 21 horas — Sensacional concêr
to musical, no Jardim Público, entre 
as afamadas Bandas de Revelhe e 
Bombeiros Voluntários das Caídas das 
Taipas, que se prolongará até às 2 ho
ras do dia seguinte.

A’s 23 horas — Sessão de fogo es
pecial de artificio por dois afamados 
pirotécnicos.

Deslumbrantes arraiais e feéricas 
iluminações.

Diversões populares.
Durante êsses dias haverá carreiras 

de camionetes entre Braga, Guimarãis, 
Pôrto e Póvoa de Lanhoso, a preços 
reduzidos.

— Registamos com muito prazer a 
louvável iniciativa da Junta de Turis
mo das Taipas, que para providenciar 
no sentido de fazer desaparecer a ruí
na desagradável, o barracão em frente 
às Termas, já oficiou à sua proprie
tária.

Mas o tempo vai decorrendo; a épo
ca abriu; o oíício parece que não sur
tiu efeito, e o fantasma lá continua a 
ridicularizar-uos.

E já que falamos na Junta de Ta- 
rismo, pedimos licença para solicitar 
os seus bons esforços e o exercício da 
sua bôa-vontade e bous desejos do - 
progresso e engrandecimento das nos
sas lindas Termas.

Há dois espectáculos degradantes 
que arreliam e aborrecem todos os 
visitantes e aquistas.

São os mendigos impertinentes e o 
garotio selvagem que cercam tôdas as 
pessoas e veículos que por aqui param 
e circulam, com atitudes incómodas, 
inconvenientes e incorrectas, a que 
não faltarão os gestos indecorosos e 
os palavrões que fariam odiar um seu- 
turião romano.

Estamos certos que os ilustres mem
bros da Junta tomarão as necessárias 
providências para pôr termo a êstes 
abusos que nos amesquinham e com
prometem.

Parece às vezes que estamos numa 
terra de selvagens primitivos, em lu
gar de nos aparecer uma encantadora 
estância de cura e turismo.

Precisa-se absolutameute do resta
belecimento do Pôsto da Guarda Na
cional Rèpublicaua.

I



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Na passagem do IV Centenário de Gil Vicente
A imponente C o m e m o r a ç ã o  levada a efeito nesta 
c idade-O  lançamento da primeira pedra para o monu
mento ao grande Português-A sessão solene na Socie
dade Martins Sarmento-O Sarau de Arte Vicentina junto

ao Castelo de Guimarãis.
Foi grandiosa e digna a comemora

ção levada a efeito nesta cidade pela 
passagem de mais um século sôbre a 
morte daquele que foi grande entre 
os maiores vimaranenses de todos os 
tempos. Os números que compunham 
o programa foram cumpridos, e há que 
reconhecer que a nossa Terra — esta 
agradecida Guimarãis — soube digni
ficar-se e impor-se ao respeito de to
do o Portugal culto pela maneira co
mo honrou a memória de um dos mais 
formosos espíritos nascidos em Terra 
Portuguesa.

Honra a Guimarãis e aos promoto
res da homenagem 1

0  lançamento da l.a pedra para 
o Monumento a Gil Vicente

Pouco depois das 17 horas organi
zou-se na Câmara Municipal um cor
tejo em que tomaram parte as autori
dades civis, militares e eclesiásticas, 
diversas pessoas de representação, 
Academia, instituições beneficentes e 
algumas colectividades, etc. que, pre
cedido da Banda dos B. V. se dirigiu 
à Praça Municipal onde, em frente ao 
edifício dos novos Paços do Concelho, 
em construção, se procedeu ao lança
mento da primeira pedra para o mo
numento a erigir ad Fundador do 
Teatro Português. Presidiu ao acto o 
sr. Presidente da Câmara, secretaria
do por Mgr. João Ribeiro, Arcipreste 
e pelo Tenente sr. Artur da Silva La- 
meiras, Administrador do Concelho. 
Depois de breves palavras proferidas 
pelo sr. Presidente, o digno Arcipres
te benzeu a pedra e os srs. Capitão 
Mário Cardoso, presidente da S. M. 
S., Capitão José Maria de Magalhães 
e Couto, vice-presidente da Câmara, 
Tenente Artur da Silva Lameiras, 
Administrador do Concelho e Tenen
te Manuel Jesus Rebelo da Cruz, Co
mandante da G. N. R. lançaram as 
moedas, e o sr. Presidente do Muni
cípio a primeira camada de cimento, 
sendo estas cerimónias coroadas de 
salvas de foguêtes e acordes musicais 
do Hino da Cidade.

O sr. Dr. Américo Durão, Chefe 
da Secretaria da Câmara Municipal, 
fez a leitura do auto, seguindo-se a 
assinatura do mesmo pelas autorida
des e outras pessoas presentes.

O acto é redigido nos seguintes 
termos :

«.Auto do lançamento 
da primeira pedra para 
o Monumento à memória 
de Gil Vicente, aos 8 de 
Junho de 1937, ano come
morativo do IV  Centená
rio da sua morte.

Aos 8 dias do mês de Junho de mil 
novecentos e trinta e sete, nesta cida
de de Guimarãis, se procedeu solene
mente ao lançamento da primeira pe
dra para o Monumento a Gil Vicente, 
geneal criador do Teatro Português, 
precursor da idade de ouro do Teatro 
Espanhol, e lavrante maravilhoso das 
Custódias de Belém — Monumento 
que vai erigir-se, por iniciativa da 
Câmara Municipal de Guimarãis, para 
perpètuar a gratidão desta cidade e 
concelho ao mais alto e.glorioso dos 
seus filhos, — Figura universal que 
bem merece da Pátria e do Mundo.

Compareceram a êste acto o Presi
dente e Vereadores da Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal 
de Guimarãis; Representante do Che
fe do Distrito; Representantes do 
Liceu de Martins Sarmento; Escola 
Industrial e demais Institutos de en
sino ; Representantes das Autoridades 
Civis, Militares e Religiosas do Con
celho ; A Imprensa; Agremiações Vi- 
maranenses; Representantes das As
sociações dos Ofícios e das Fábricas 
do Concelho; Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis, Vizela e Taipas ; Esco
las e Asilos de Infância; Juntas das 
Freguesias do Concelho; Escoteiros, 
etc., etc.

E para constar se lavrou o presente 
Auto, em duplicado, sendo um exem
plar para o Arquivo Municipal e outro 
para o Arquivo da Sociedade de Mar
tins Sarmento, — o qual vai ser assi
nado pelas Autoridades acima referi
das e mais pessoas presentes».

A Conferência no Salão Nobre 
da Sociedade M. Sarmento

A' noite, pelas 22 horas, teve lugar 
no Salão de Festas da Sociedade Mar
tins Sarmento a anunciada Conferên
cia do Dr. Afonso Lopes Vieira sôbre 
Gil Vicente.

Como nas festas anteriormente or
ganizadas pela benemérita e ilustre 
instituição — honra e orgulho da nos
sa terra — a Conferência sôbre o glo
rioso fundador do Teatro Português 
atingiu verdadeiro brilho, já pelo va
lor do alto espírito que nos veio falar 
do nosso eminente conterrâneo, já 
pelo que de elegante se reuniu nessa 
memorável sessão do passado dia 8.

A esta festa cultural presidiu o

sr. Dr. António Abranches, que re
presentava o sr. Governador do Dis
trito por não ter sido possível a sua 
ex.a deslocar-se a esta cidade. A se
cretariá-lo estavam o sr. Presidente 
da Câmara e o sr. Presidente da So
ciedade Martins Sarmento. O sr. Dr. 
Afonso Lopes Vieira que ocupou o 
seu lugar, foi muito ovacionado quan
do deu entrada na sala. Esta estava 
magnífica de côr e luz. A variedade 
das toilettes e o ambiente perfumado 
que se aspirava deliciavam o espírito.

Aberta a sessão, o sr. Capitão Má
rio Cardoso leu um interessantíssimo 
trabalho de sua autoria, do qual para 
aqui trasladamos uma passagem da 
parte referente ao ilustre poeta :

«Eu devia, propositada e discreta
mente, calar quaisquer referências ao 
mérito intelectual do Conferente que 
teve a inexcedível gentileza de nos 
honrar com a sua presença nesta Ca
sa, e nesta hora solene. Quaisquer 
frases de elogio serão talvez inexpres
sivas, e até de uma frialdade e de um 
preciosismo intoleráveis, dirigidas a 
um Homem que tem um nome conhe
cido e consagrado na Cultura, na 
Arte, e na Literatura portuguesa con
temporânea, e cuja Obra de prosador 
e de Poeta todos temos o dever de 
admirar, e ninguém a desculpa de 
ignorar. Dizendo que veio até nós 
Afonso Lopes Vieira, para nos dar o 
apoio moral da sua presença e do seu 
comunicativo «lusitanismo», e o apoio 
espiritual da sua inteligência equili
brada, elegante e culta — está dito 
tudo quanto é preciso.

Não quero porém deixar de acen
tuar desvanecidamente, e quási com 
vaidade e orgulho (se êstes sentimen
tos coubessem na minha reconhecida 
simplicidade), que, de entre os outros 
estudiosos portugueses de Hoje, ne
nhum outro mais competente para 
discursar sôbre a Vida e a Obra 
imortal do Creador do Teatro Portu
guês poderíamos ter conseguido tra
zer aqui, do que sua ex.a o sr. dr. 
Afonso Lopes Vieira. Concorrem 
nêle inúmeras circunstâncias espe
ciais, que o tornam particularmente 
indicado e apto para nos dar uma 
lição magnífica e uma invocação in
comparável da figura espiritual de 
Gil Vicente; mas, de entre tôdas es
sas superiores aptidões, salienta-se o 
facto de ter consagrado aos estudos 
vicentinos uma boa parcela da sua 
magnífica e patriótica obra de reinte
gração de portugueses em si pró
prios, isto é — no conhecimento da 
Pátria e das suas glórias. E, também, 
o facto de ter sido o Conferente insi
gne que vamos ter a honra de escu
tar, de entre os intelectuais portugue
ses contemporâneos, o primeiro que 
se devotou à nobre quanto ingrata 
campanha de tornar o glorioso Dra
maturgo e Comediógrafo nacional 
conhecido dos portugueses de hoje; 
à difícil quanto ousada campanha de 
arrancar a Obra vicentina da poeira 
dos séculos e do esquecimento em 
que jazia nas estantes dos bibliófilos, 
ou do campo restricto da crítica erú- 
dita, para o tablado dos teatros. Por
que, como afirmou, ainda há pouco 
tempo, o Ilustre Poeta — «um teatro 
só vive quando é representado».

Finda a sua bem elaborada alo
cução, a qual revela estudo e conhe
cimentos, a assistência tributou ao 
sr. Capitão Mário Cardoso merecidos 
aplausos.

O sr. Dr. Afonso Lopes Vieira 
inicia, a seguir, a leitura do seu va- 
liosíssimo e fecundo trabalho, e fá-lo 
de maneira brilhante. Durante uma 
hora, o seu culto espírito fala-nos do 
Mestre imortal e trá-lo até nós em vi
sões magníficas. O vastíssimo labor 
do grande Português é desfiado sàbia- 
mente pelo ilustre Conferente. Cita 
factos curiosíssimos, afirma que o 
Poeta foi, durante 300 anos, quási 
esquecido dos portugueses, e lê — lê 
de maneira admirável — versos do au
tor dos Aitos a Bl-Rey.

Faz exibir projecçôes referentes a 
Gil Vicente e dá explicações sôbre o 
seu significado.

E em três frases apenas — três fra
ses admiráveis de verdade e singeleza 
— define magnificamente o vulto que 
tanto trabalho tem dado aos homens 
que dêle se têm ocupado para lhe des
cobrir a biografia:

— Chamou-se Gil Vicente.
— Era Português.
— Tornou-se imortal.
Lê ainda um formoso soneto e 

finda o seu belo trabalho no meio dos 
aplausos vibrantes e frenéticos que a 
selecta assistência lhe dispensa.

Para encerrar a sessão levanta-se o 
sr. Dr. António Abranches.

E sua ex.a fá-lo admirávelmente. 
Felicita o Conferente, felicita Guima
rãis e felicita a Sociedade Martins 
Sarmento. Diz que o sr. Dr. Afonso 
Lopes Vieira está em parte compen
sado pelo seu trabalho, pois êle foi 
escutado por um distintíssimo auditó
rio feminino.

Muitas palmas coroaram as suas 
últimas palavras.

E assim findou a memorável Sessão 
Solene comemorativa do IV Centená
rio da Morte do Mestre Gil.

0  espectáculo ao ar livre pela 
Companhia do Teatro Na
cional

No Campo do Salvador (Cano), 
num cenário esplendoroso da época 
medieval, tendo por fundo a silhueta 
forte do nosso soberbo Castelo, rea- 
lizou-se, na quarta-feira, à noite, a 
festa evocativa das antigas represen
tações dos autos vicentinos, determi
nada pelo Ministério da Educação 
Nacional e levada a efeito pela Com
panhia do Teatro Nacional, de Lisboa.

O recinto achava-se sobriamente 
engalanado e a afluência de público 
foi das mais fartas. Pouco antes da 
hora marcada para o comêço desta 
representação, a Banda dos Bombei 
ros Voluntários arruou pela cidade 
como que a anunciar o notável aconte
cimento.

Feito o silêncio, o nosso prezado 
conterrâneo e ilustre homem de Le
tras, Ex.mo Snr. Dr. Eduardo de Al
meida, a quem o Ministério da Edu
cação Nacional convidara para dizer 
duas palavras sôbre o significado da
quela representação, desce ao tablado 
e profere em têrmos de apurado gôs- 
to esta breve palestra:

Começa por agradecer a sua Ex.a o 
Ministro da Educação Nacional a hon
ra que se dignou conferir a Guima
rãis fazendo-se representar na Festa 
pelo Ex.m0 Governador Civil substi
tuto. E a seguir:

E’ velho andaço — a boa obra, mau 
prólogo: mas, desta feita, as duas 
palavras, ao iniciar-se a representação 
dos Autos, serão breves e recolhidas 
cómo o acender dos lumes em altar 
festivo.

Há 435 anos, feitos ontem, a 8 de 
Junho de 1502, Gil Vicente recitava o 
vilâncico da Visitação, na câmara da 
Rainha, a festejar o nascimento do 
Príncipe, que foi o nosso D. João III 
— e como entrava êle no Paço, senão 
no trajo, com rudos modos, para di
zer, enternecido mas desempachado, 
a viril saudação do forte Vaqueiro 
humilde?

Foi assim, incarnando a alma sã e 
aberta do Povo, que Gil Vicente cons
truiu a primeira obra da nossa litera
tura dramática — e tôda a perdurável 
literatura dramática é, em essência, 
popular, porque é a acção dos senti
mentos humanos.

Havíamos atingido, pelas Conquistas 
e Descobrimentos, o chamado perío
do áureo da nossa História — éramos 
à frente do Mundo, que, por todo o 
Mundo, se vertera o sangue e a todo 
se levara o nome alto a claro de Por
tugal : a Côrte era magnificente ; 
Lisboa, senhora dos Mares. E tanto, 
e tanto, que já nos mordera o eston
teio das riquezas, nos quebrantava o 
luxo, e nos adormecia o prazer.

Carregados «de vaidades peçonhen
tas», «as virtudes foram-se perdendo 
de dias em dias».

E' então que, sem deixar de exalçar 
tam singular maravilha do nosso Des
tino, a voz de Gil Vicente, a sua voz 
em acção poética e dramática, ressoa, 
alegre e sacudida, pujante e sarcásica, 
gárrula e bailante, clamorosa de epo
peia, plena de saúde, grave de bom 
senso, grotesca e profunda, chacota e 
trova, irreverente e impregnada da 
mais pura e cristianíssima espirituali- 
zação, como, também, branda e mansa, 
amorosa e magoada, na mais espon
tânea e enternecida, na mais carinhosa 
e suave expressão de lirismo — tôda e 
a verdadeira alma da nossa alma lu
síada.

E' o Povo de Portugal à luz imensa 
de um génio — é o serrano e o cam
ponês, o pastor, o lavrador e o artista, 
como a bradarem, ofuscados mas 
suspensos — Para onde vamos, para 
onde vamos? — Não se perca nosso 
Lar, mesmo em troca de tam vasto, o 
maior poderio, nem se venha a fazer 
de .nós um Portugal-outro e postiço.

Êsse homem de vida de sombra — 
porque se ignora sua vida —, tantos 
séculos depois, por meio da sua obra 
em acção — essa obra tam milagrosa 
de Arte que remoça, fresco e viçoso 
o mesmo encanto e o mesmo riso 
(ides sentir seu encanto e podeis fol
gar alegremente em seu riso) —, é 
êsse homem que, como filho partido 
para os mais altos destinos, aqui, 
junto às muralhas do Castelo, onde 
amanheceu o dia e o sol de Portugal, 
hoje enfim regressa ao seu Lar, ao 
Berço do seu génio imortal.

— Vai começar o Auto Pastoril 
Português !

As últimas frases pronunciadas, 
valeram-lhe uma estridente e demora
da salva de palmas.

Segue-se a representação feita ao 
jeito vicentino.

Fortes projectores iluminam o ta
blado e a luz esmalta o movimento 
das personagens que, num conjunto 
harmonioso, vão passando ante os 
olhos dos espectadores prêsos da cha
laça de Gil Vicente.

Primeiro, a representação do Auto 
Pastoril Português, onde sobressai a 
figura graciosa de Amélia Rei Colaço, 
e que teve a sua primeira exibição

em Evora, perante a côrte de D. João
III. No prólogo dêste «auto» faz 
Mestre Gil alusão à sua pobreza, o 
que influiu para que o rei lhe conce
desse. em 1524, uma tença que de
pois foi acrescentada para completar 
o seu antigo ordenado de mestre de 
balança.

Seguiram-se a encher a 2.a parte : 
Todo o Mundo e Ninguém — que 
consideramos a realidade viva do gé
nio vicentino e que deu ensejo a uma 
soberba interpretação de António Sa
cramento e Raúl de Carvalho; o 
Pranto de Maria Parda, recitado pe
la inimitável Adelina Abranches e 
uma das mais populares composições 
do Plauto Português; a Exortação 
da Guerra que, pela maneira como 
foi dita por Álvaro de Benamor, atin
giu a culminância de hino patriótico 
e ergueu as almas para a eloquência 
imortal do período heroico ; e a Tra- 
gi-Comédia Pastoril da Beira, por 
todos os componentes da Companhia 
e que, por vezes, produziu hilarieda
de no público.

Por fim, como 3.a parte do progra
ma, assistiu-se à representação da 
Farsa Inês Pereira, em derradeiro 
n ú me r o .  P o u c a  p r o b id a d e  
artística, dicção pouco apropriada e 
iam-tam monocórdico de rimas. Sal
vo os papeis distribuídos a Raúl de 
Carvalho e Adelina, o resto deixou 
muito a desejar. Nem arte nem com
preensão do humorismo cómico da 
Farsa.

Sticotti diz-nos que a arte do tea
tro é uma ciência que precisa e care
ce de estudo como real ciência, e a 
Companhia do Nacional desfêz-se 
dêste Auto conforme pôde. Influên
cia do tempo, que ameaçou pôr os 
artistas como pintos ? Não o procu
ramos saber. Simplesmente diremos 
que saímos da representação desta 
obra vicentina com a desagradável 
impressão de que, do princípio ao 
fim, só no tablado passaram autos 
pastoris.

Assim se queimou o que de Gil 
Vicente é considerado a melhor obra 
de Teatro e a sua mais perfeita comé
dia, quer de esbôço psicológico quer 
de análise.

Cumpre-nos dizer, no entretanto, 
que o público abandonou o Campo 
do Salvador bem satisfeito, e só há 
que agradecer ao Ministério da Edu
cação Nacional a grande honra con
cedida a Guimarãis, que, segundo o 
Nobiliário de D. António de Lima, 
filho de um alcaide-mór desta cidade, 
se deve ufanar de ter sido o bêrço do 
imortal Génio.

E desfarte se viu descer o pano 
sôbre as comemorações vimaranenses 
do Centenário Vicentino, iniciadas 
há um ano pelo «Grupo Cénico Mo
cidade Alegre» que Luís Filipe Coe
lho dirigiu e Manuel Alves d’01iveira 
enriqueceu com o brilho da sua pala
vra autorizada e sóbria.

A* última hora

do cidade
Semana da tuberculose

A Sub-Comisslo Delegada da A. 
N. T. desta cidade, tendo procedido 
ao apuramento de contas da venda 
do emblema na Semana da Tuber
culose, verificou que o seu rendi
mento, deduzidas umas pequenas 
despesas, foi de 1.191^00.

Embora esta quantia fôsse dimi
nuta, entendeu esta Sub-Comissão 
que ela devia pertencer à cidade e, 
nesse sentido, oficiou à Comissão 
Executiva da A. N. T. que pronta
mente acedeu ao pedido, ficando 
portanto, depositada na Agência do 
Banco de Barcelos, para constituir a 
primeira verba destinada à edificação 
do Dispensário anti-tuberculoso.

O Dinheiro, como se vê, deixou de 
ir para fora e, por isso, é de esperar 
que no próximo ano as Senhoras 
que tam desinteressadamente se de
dicaram a esmolar para esta obra de 
beneficência, continuem a ser bem 
recebidas por todos e consigam an
gariar maior quantia para engrossar 
os fundos destinados ao nosso Dis
pensário.

Espera esta Sub-Comissão com o 
auxílio da Ex m* Câmara Municipal, 
da Comissão Executiva da A. N. T. 
e da Caridade Pública, vir, dentro 
de breve tempo, a construir êste es
tabelecimento de profilaxia social 
que tanta falta faz num meio como
0 nosso, onde a percentagem obituá
ria por tuberculose é enorme.

J)esastre
Por ocasião do lançamento da pri

meira pedra para o monumento a 
Gil Vicente, uma vara de um fogue
te atingiu uma criança que passava 
no local, ferindo-a bastante, pelo que 
foi conduzida ao Hospital da Miseri
córdia.

Jtfatadouros Jtfunicipais
O movimento durante o mês de 

Maio foi o seguinte:
Em Guimarãis, 52 bois, 161 vite

las, 58 suínos e 518 caprinos.
Em Vizela, 19 bois, 28 vitelas, 

11 suínos e 5 i caprinos.
Nas Taipas, 8 bois, 8 vitelas, 

4 suínos e 90 caprinos.
Fora dos matadouros abateram-se,

1 vitela e 6 suínos.

Um grande desastre
Quando andavam a trabalhar, na 

quinta-feira, nas obras de uma mina, 
no lugar do Canto, nas proximidades 
desta cidade, a que anda a proceder 
o importante industrial, sr. José dos 
Reis Teixeira, deu-se um desastre na 
mesma mina, ficando soterrados os

N ão terem os Teatro?
Quando o nosso jornal se encontrava já paginado e 
pronto a entrar na máquina, fomos informados de que a 
C. Administrativa da Câmara que, em 1 de Maio do 
corrente ano, dirigira ao sr. Bernardino Jordão um ofício 
concebido nêstes termos

— «Ao comunicar a V. Ex.as ter sido deferido 0 requeri
mento em que pedem licença para a construção do Tea
tro, tenho a honra de lhes apresentar os cumprimentos 
da C. Administrativa desta Câmara pela sua brilhante 
iniciativa em benefício da Cidade* — ,

resolvera enviar-lhe outro, datado de 9 do presente mês 
e no teor seguinte :

«Em aditamento ao meu ofício n.8 193 de 1 de Maio pró
ximo passado (o oficio a que acima se faz referência), di
gne-se V. Ex.a notar que a aprovação do projecto do 
Teatro cuja construção V. Ex.a pretende levar a efeito, é 
dada — como não podia deixar de ser — sob condição de 
serem observados os regulamentos e posturas municipais 
e respeitado o alinhamento que a Repartição Técnica 
desta Câmara indicar. Dado o local onde se pretende 
fazer a construção o alinhamento só poderá ser o seguido 
pelos prédios já construídos e as guardas da Avenida, 
devendo dar-se cumprimento ao n.° 59 do Código de 
Posturas que proíbe expressamente a construção de de- 
gráus, escadarias, rampas e balcões junto às soleiras dos 
prédios urbanos».

Em face de semelhante atitude, o sr. Bernardino Jordão, 
que não conhece trocas nem baldrocas, deliberou sus
pender as obras.

mineiros José de Abreu, casado, de 
38 anos, da freguesia de Atãis, dêste 
concelho, Francisco Pereira, casado, 
de 39 anos, da freguesia de Golãis, 
concelho de Fafe e Francelino Soa
res, casado, de 38 anos, da mesma 
freguesia. O Soares e o José de 
Abreu foram salvos, a custo, por 
pessoas que acorreram ao local ime
diatamente, ao notarem os seus gri
tos de socorro e logo conduzidos 
pelos Bombeiros Voluntários ao Hos
pital da Misericórdia, não aconte
cendo o mesmo com o Francisco 
Pereira que desapareceu vindo a ser 
encontrado o seu cadáver, após atu
rados trabalhos, duas horas depois, 
a uma profundidade de cêrca de i5 
metros. O cadáver foi removido pa
ra a morgue da Misericórdia, após 
as formalidades legais.

O desventurado Francisco Pereira, 
bem como os seus companheiros, 
estava seguro na Companhia «A So
cial».

A triste ocorrência causou grande 
consternação, acorrendo ao local 
muitas pessoas.

jÇ  propósito de um incêndio
O ilustre oficial do exército, sr. 

Coronel Gaspar do Couto Ribeiro 
Vilas, dirigiu ao Comando dos B. V. 
de Guimarãis a seguinte carta, a pro
pósito do incêndio que há dias se 
manifestou na sua residência à rua 
Elias Garcia, como noticiamos :

Bom Amigo
Muito agradeço os valiosos servi

ços seus e da Benemérita Corpora
ção do seu comando no incêndio de 
há dias. Pessoalmente agradecerei 
melhor.

Um grande abraço de amizade e 
gratidão, que fará o favor de trans
mitir aos seus rapazes.

Gaspar do C. R. Vilas
Coronel do Estado Maior.

jTposentaçâo
Foi aposentado o sr. Francisco 

Félix Guimarãis, chefe da Estação 
da Trofa da Companhia dos Cami
nhos de Ferro do Norte.

J)oença súbita
Foi acometido de doença súbita 

na via pública, José Machado, casa
do, sapateiro, de 5q anos, da rua Dr. 
Avelino Germano, que foi conduzido 
ao Hospital de S. FYancisco.

Circo jjasílio
Segundo nos informam deve fazer 

a sua estreia nesta cidade, na próxi
ma semana, esta aplaudida compa
nhia de Circo da qual fazem parte, 
segundo a mesma informação, alguns 
artistas consagrados.

Boletim Elegante
Cónego Alberto da Silva Vasconcelos

Tem passado ligeiramente inco
modado o nosso ilustre amigo, sr. 
Cónego Alberto da Silva Vasconce
los, a quem desejamos pronto resta
belecimento.
Dr. Joaquim Augusto de Barros

Teve a gentileza de vir apresen
tar nos as suas despedidas o nosso 
bom amigo sr. dr. Joaquim Augusto 
de Barros que, tendo sido nomeado 
Intendente Pecuário em Chaves, 
abandonou Guimarãis, onde soube 
conquistar simpatias e arreigadas 
amizades, retirando-se para o Pôrto, 
onde vai fazer um breve tirocínio.

O sr. dr. Joaquim Augusto de 
Barros esforçou se pelo engrandeci
mento de Guimarãis, a êle se deven
do em parte o brilho da ultima ba
talha de flores e da Exposição Pe

cuária e Agrícola, realizadas nas 
últimas festas da cidade que Guima
rãis realizou.

Esforçou-se, também, pela cons
trução dum novo Matadouro nesta 
cidade e foi incansável na fiscaliza
ção dos géneros.

Sentimos, pois, a sua ausência e, 
agradecendo a atenção dos seus 
cumprimentos e das suas palavras 
amigas — palavras qul nos fôram 
dirigidas e à cidade que sempre o 
bem acolheu, desejamos-lhe as maio
res felicidades.
Casamento

Consorciaram-se o sr. José Men
des Ribeiro, filho do sr. José Antó
nio Ribeiro e de sua esposa, a sr.* 
D. Josefa Delfina Pereira, com a sr.* 
D. Maria Luísa Amorim, do Pôrto.

Desejamos-lhes muitas felicidades.
De visita

Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo e impor
tante proprietário em Nespereira, da 
casa da Venda Velha, sr. António 
José de Sousa.
Diversas

Passou no dia 12 do corrente, o 
aniversário natalício do Sr. Amadeu 
César dos Santos Pinheiro, activo 
empregado desta praça.

— Esteve nesta cidade, na quinta- 
-feira última, o nosso bom amigo 
sr. Arnaldo de Sousa Lobo.

— Esteve também nesta Redacção 
o sr. António José Ribeiro, de Atãis.

—Recolheu a um quarto particular 
do Hospital da Trindade, do Pôrto, 
bastante incomodado, o nosso presa- 
do amigo e importante proprietário, 
sr. Joaquim Lindoso, a quem deseja
mos rápidas melhoras.
Parabéns

Dámo-los ao menino João Alberto 
Pimenta pela passagem do seu ani
versário natalício, bem como a seus 
pais o nosso presado amigo e impor
tante industrial sr. António Pimenta 
e sua ex.ro* esposa.

Vida Católica
«Ronda da Lapinha»

Com a imponência dos anos ante
riores deve realizar-se no próximo 
domingo a tradicional «Ronda da La
pinha» que deve chegar à igreja de
N. S.* da Oliveira ao princípio da 
tarde.

Procissflo de Velas
Num dos últimos dias dêste mês 

vai realizar-se uma imponente festivi
dade no templo de S. Dâmaso, com 
uma magestosa procissão de velas que 
percorrerá algumas ruas da cidade.

Santo António
Em honra de Santo António haverá 

hoje solenidades nas capelas da V.
O. T. de S. Domingos e nos Capu
chos, na igreja da V. O. T. de S. 
Francisco e na capela privativa do 
Palacete das Lameiras.

posIWros. Dos Jornais.
«Estrêla do Minho» e «Noticias de 

FamalicSo» — Estes nossos ilustres 
colegas que se publicam na visinha e 
progressiva Vila de FamalicSo, publi
caram interessantes números especiais, 
por ocasião das Festas do Trabalho, 
realizadas na mesma Vila no dia 1.* 
de Maio.

«0 Povo de Penafiel» — Também 
êste nosso distinto colega qne se publi
ca na Cidade de Penafiel publicou um 
grande número, a côres e ilustrado, 
dedicado às Festas da Cidade ou Fes* 
tas do Corpo de Deas.
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Câmara Alfaiataria com Fazendas
Municipal

(Retardado)

Numa das últimas sessSes a C. A. 
autorizou o sr. presidente a celebrar o 
contrato de arrendamento de nus sa
lões destinados à Escola Primária da 
freguesia de Serzedelo, resolvendo 
mais: pôr em hasta pública 7 varan
das de ferro, ao preço de 1$75 o qui
lo, mn lote de ferro fundido, ao preço 
de $80 o quilo, um lote de ferro forja
do, ao preço de $10 o quilo, bem coino 
uns tubos de grés que se encontram 
no Conveuto das Domínicas e teein de 
diâmetro, 0,10 centímetros, ao preço 
de $25 o metro.

Venda e condução de pão — No dia 
1 de Junho entra em vigor a nova 
postnra Municipal sôbre a venda e 
condução de pão.

A C. A. em sua última sessão resol
veu : — aplicar o disposto no Art.° 604 
e seu § do Código Administrativo que 
se refere à aplicação da colecta de cin
co décimos por mil sôbre o valor ma
tricial dos prédios ou de recheio de
terminado pela aplicação do factor dez 
ao total das colectas da contribuição 
industrial ou imposto profissional, pa
ra o serviço de incêndios, sendo esta 
deliberação tomada para ter execução 
depois de aprovada pelo concelho mu
nicipal ; pedir a isenção do pagamento 
da sisa ou contribuição de registo por 
título oneroso para as expropriações 
necessárias à continuação e alarga
mento da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra.

A C. A. em sua sessão de 4 tomou 
conhecimento da seguinte exposição 
apresentada pelo vereador sr. A. L. 
de Carvalho :

Folclorismo —  Guimarãis fêz-se repre
sentar no Cortejo Folclórico de Lisboa não 
só por um casal — homem e mulher — 
dos nossos campos, mas ]>or uma festada 
composta de 3 0  figuras. O casal vestindo 
a rigor e ao modo tradicional, obteve do 
júri um prémio. O trajo foi mandado 
confeccionar pela Câmara e constitui pro
priedade da mesma. A festada igualmen
te obteve um prémio, nenhuma despesa 
trazendo à Câmara a sua apresentação no 
certamem de Lisboa, por pertencer a ini
ciativa da sua apresentação na notável 
Parada de Msboa ao autor desla comuni
cação. K êste facto de pleno êxito, leva- 
-nos a insistir na necessidade de promover 
a organização de um grupo coral onde se 
observe o aperfeiçoamento e a manutenção 
dos costumes do povo agrícola, na parte 
respeitante à indumentária, ao cancioneiro 
musical e coreográfico, mantendo-se por 
essa maneira as características do seu mo
do de vestir, de cantar e de dansar, tão 
genuinamente regionais.

Uma parte dos grupos apresentados no 
cortejo Folclórico de Lisboa sofria de falta 
de originalidade e de uma rigorosa obser
vância dos processos mais próprios para 
radicar no povo, os seus costumes, vingan
do-se assim os objectivos culturais que a 
Emissora Nacional preconizou e os etnó- 
grafos portugueses almejam.

Obedecendo rigorosamente a tal pensa
mento, a Festada de Guimarãis e o seu 
Casal, respeitaram êstes pontos de vista :

a) Todos os componentes vieram da 
lavoura e nela vivem ;

b) O trajo não foi, nem a estiiização 
do actual figurino, nem a longínqua res
surreição de velhos usos;

c) As dansas, a instrumentação, os 
cantares, não sofreram adulterações teatrais

Torna-se, porém, mister amparar esta 
obra cultural de gesto popular, promoven
do uma acção orgânica que, sendo escola 
de aperfeiçoamento, ao mesmo tempo se 
radica e não descaracterise. Com êstes 
fundamentos, proponho :

1 . ® — Que no próximo orçamento se 
vote a verba necessária para vestir os com- 
(ronentes de uma festada ;

2. ® — Que se conceda um subsidio men
sal de 1 oo$oo a um grupo, com sede na 
Associação dos Lavradores Caseiros, des
tinado às despezas da sua própria manu
tenção ;

3 . ® — Que o Vereador da Cultura, de 
acôrdo com a referida Associação estude 
um regulamento para o bom e regular 
funcionamento do citado grupo, elevando-o 
à altura de poder ser, no meio rural, Es
cola prática de folcloro Vimaranense.

A C. A. autorizou, ainda, 0 pagamento 
de 3 5 .ooo$oo aos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis,

Em sessão a C. A. da Câmara deliberou: 
Proceder ao arrendamento em hasta pú
blica, de parte da construção feita ao cen
tro do Mercado de Vizela, sendo a base 
de licitação de 5 0 ^ 0 0  ; autorizar o paga
mento de 2 io$oo à Direcção do Instituto 
de oftalmologia — Dr. Gama Pinto, cor
respondente ao tratamento de Rosa Peixo
to, no referido Instituto; autorizar o paga
mento de ioofoO h Irmandade de N. S. 
da Oliveira, desta cidade, correspondente 
ao capital da obrigação n.° 1 0 5 - 1 .» série, 
do empréstimo de Viação, em virtude da 
autorização n.° 1 1 3 5 , de 1 9 3 6 , respectiva, 
não ter sido recebida oportunam ente; in
timar o proprietário Custódio Pereira, do 
lugar de Lemos, freguesia de Fermentões, 
a repôr o caminho que dá serventia ao 
referido lugar e a outras freguesias, no seu 
estado primitivo, e autoá-lo, por ter feito 
obras sem a respectiva licença; autorizar 
o pagamento de 4 8 o$oo à Junta de F re
guesia de Santa Maria de Souto, por con
ta do rendimento do Imposto de Trabalho 
cobrado àquela freguesia, relativo ao ano 
de 1 9 3 6 .

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho—Guimarãis 
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R IB E IR O , FILHO L B R fiO  JO Ã O  FB H R G O

O seu proprietário participa aos seus Ex.mo!' 
Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de verão.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (36,)

A B R A S I L E I R A
e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l ,  R u a  de S á  d a B an d eira, 9l
T e l e f o n e s  5 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapâis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) 1 ’ r a ç n  I > -  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0  z z z z z z z

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Secundíno Alves Viana
Faleceu no domingo passado, após 

dolorosos sofrimentos, o sr. Secun- 
dino Alves Viana, empregado do Li
ceu de Martins Sarmento, pai dos 
srs. António Plácido e Lucílio Alves 
Viana, tio dos srs. Tenente Coronel 
António Alves Viana, 2.0 Comandan
te de Infantaria 3 de Viana do Cas
telo, Tenente da G. N. R. José Alves 
Viana, Tenente reformado, Henrique 
Fonseca, secretário da Câmara Mu
nicipal de Viana do Castelo e José 
Alves Viana, residente em Lourenço 
Marques, e cunhado dos srs. Joaquim, 
Manuel e José Plácido Pereira.

O seu funeral realizou se na tarde 
de segunda-feira, da residência do 
finado para o Cemitério Municipal, 
tendo-se incorporado no préstito os 
professores do Liceu, Academia vi
maranense, muitos amigos do extin
to e de sua família, etc., etc.

Na capela do Cemitério Municipal 
realizaram-se os responsos fúnebres, 
tendo sido entregue a chave do cai
xão ao Vice-Reitor do Liceu Martins 
Sarmento, sr. dr. Aventino Lopes de 
Faria.

A tôda a família enlutada apresen
tamos condolências.

De luto

Pelo falecimento de sua sogra 
ocorrido há dias em Santo Tirso, 
encontra-se de luto o nosso amige, 
sr. João Afonso Mendes Ribeiro, a 
quem cumprimentamos.

Festas de Verão no Jardim Público
Iniciaram-se no domingo passado, 

oficialmente, as festas de verão no 
Jardim Público as quais vão ali reali
zar-se até ao fim de Setembro, a favor j 
da Banda dos Bombeiros Voluntários, j 
Na tarde dêste dia a Banda prestou! 
uma significativa homenagem de gra
tidão ao ilustre Maestro Capitão Joa
quim Jacinto Figueiras, descerrando 
a sua fotografia na casa de ensaios, 
tendo discursado neste acto o sr. An
tónio Guise.

A’ noite realizou-se no Jardim Pú*

blico 0 concêrto sob a regência da-; P o c f a c  O  P n m f l r i d C  
quêle Maestro, que havia sido convi- * O O l a o  O  I M J I I  l& l l& O  
dado, como noticiamos, para dirigir 
o concêrto. A concorrência ao recin
to foi numerosa, não se podendo por 
vezes ali transitar. O concêrto foi 
primoroso, motivo porque várias com
posições foram coroadas com salvas 
de palmas dos apreciadores da boa 
música.

No intervalo do concêrto foi entre
gue àquele Maestro, em nome da 
Banda, por utn grupo de gentis da
mas, composto pelas sr.83 D. Maria 
Emilia de Jesus Teixeira, D. Maria 
do Sacramento Castro Ferreira e D.
Maria Fernanda Castro Ferreira, um 
formoso ramo de cravos naturais.

Acaba de dar a sua adesão à Co
missão Orgànizadora das Festas de 
Verão o «Rancho Típico de Paranhos» 
assim como um quarteto de guitarris
tas vimaranenses organizado pelo exí
mio guitarrista sr. Albino Mendes 
Ribeiro que iniciaram já e vão conti
nuar as suas audições semanais de 
fados e canções portuguêsas, ao mi
crofone da cabine sonora, fazendo 
parte do mesmo grupo 0 distinto te
nor vimaranense sr. Lucínio Barbosa 
de Oliveira.

*

Hoje, faz-se ouvir no Jardim Públi
co, das 22 às 24 horas, a excelente 
Banda do Pevidém que apresentará 0 
seguinte e atraente programa :

1. » PARTE:
l.°, Marcha Popular, X X X ; 2.°,

Rienze, Wagner; 3.°,. Cavalaria Rus- 
ticana, Mascagni; 4.°, Saudade, A.
F. do Vale; 5.°, Tosca, Pacini.

2. a PARTE :
6.®, Bodas de Prata, A. /?. Dantas;

7.®, Katiuska, Forosabal; 8.°, Mar
cha das 10 lâminas, A. F. do Vale.

Atendendo ás obras que compõem j Ĉ TÍ° no Jardim Publico e iluminação 
o programa é de esperar uma enorme e artn ,c,o na Montanha.

- - - - 1 Hoje haverá: alvorada, solenidades
religiosas, Grande Torneio de Tiro 
aos Pombos, com valiosos prémios, 
Jantar de Confraternização e arraial 
em que toma parte a banda dos Bom
beiros Voluntários.

Grande Romaria de S. Torcato 
em 3 e 4 de Julho

Nos dias 3 e 4 de Julho realiza-se, 
em S. Torcato, como já noticiamos 
conforme está sendo anunciado por 

| programas distribuídos por tôdas as 
| terras do país e pelas emissões diá 
rias das Emissoras portuguesas, a 
Grande Romaria de S. Torcato, in- 
contestàvelmente a maior do Minho e 
uma das maiores de Portugal, que a 
esta cidade costuma atrair, todos os 
anos, milhares e milhares de pessoas 
vindas de todos os recantos de Por
tugal, desde o Norte ao Sul.

Este ano a Romaria será engrande 
cida com suntuosas decorações e ilu
minações, sendo estas eléctricas e 
compostas por cêrca de 30.000 lâm
padas.

Já se encontram contratadas seis 
das melhores bandas civis do Norte 
do Pafs, assim como os reputados 
pirotécnicos da Ponte da Barca, La- 
nhelas, etc., que em sucessivas ses
sões, mortrarão, na noite de domingo, 
4, aos milhares de romeiros, as mais 
sensacionais surpresas da arte da pi
rotecnia.

As solenidades religiosas e dum 
modo especial a majestosa Procissão 
com os carros triunfais, prometem 
atingir, também, grande imponência.

A mêsa da Irmandade de S. Tor
cato, não se tem poupado a esforços 
nem despesas, para que a Romaria 
continue a garantir a sua grande 
fama.

Festas a Santa Catarina
Realizam-se hoje, na Penha, confor

me programa que publicamos no nos
so último número, os festejos promo
vidos pelos Caçadores de Guimarãis, 
ein honra de Santa Catarina os quais 
já se iniciaram ontem com um con-

concorrência ao local.

A M A

Do primeiro leite, nova e saudável, 
oferece-se. Dão-se referências nesta 
Redacção. (3 7 Q lide e propagai o “Noticias de Quiraarãis,,

As Jóias da Ourivesaria Anco
ra são de requ in tad o  bom 
qôsto. execução primorosa e 
perfeição sem limites, porque 
para a O u rivesaria  Anc or a  

trabalham os melhores 
a rtis ta s  portu en ses.

O u r i v e s a r i a  Anco r a
Rua 31 de Janeiro, 21 a 25

TELEFONE, 6078 - P O R T O .

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  em 1 8 7 5

Agência de Guimarãis
L a r g o  do T o u ra l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Pnaso, Descontos, 
T ra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ros  e de Dividendos. (mi
Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.

T E L E F O N E S  { B A R C E L O S  N . 0 

G 4 U I M A B Â I S

3  X  
60

P  Ó  C A F F A P  O
Emprega-se na preparação da CALDA CAFFARO 

contra o Míldio em substituição do Sulfato de Cobre 
e da cal, com muito maior eficácia e muito maior simpli
cidade de aplicação e de preparação.

Economizem pois, tempo e dinheiro. (34ó)
Peçam todos os esclarecimentos a :

FflSSIO,  LIMITADA
Praça da Liberdade, 53-1.° 
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FIGUEIREDO, PINTO XC:
C A S A  F E R R O

Rua da República, 34 
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OMNIA
R Á D IO
Reparações em tôdas as 

marcas de 
Rádio-receptores,v  
amplificadores, 

emissores.

O R Ç A M E N T O S .
Verificação de 

valvulas
e consultas grátis.
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Grupo Coral Sacro de S. José, do Can-
dal, Vila Nova de Gaia
Este agrupamento musical visitou 

esta cidade no passado domingo 6, 
em homenagem ao seu director artís
tico maestro Filinto Nina, onde almo
çaram em confraternização no Res
taurante Teixeira Mendes. Ao Porto 
d’Honra, foram feitos pelo corpo di- 
rectivo do referido grupo vários brin
des de felicitações ao Maestro Filinto 
Nina, grupo coral de S. José de Gaia 
e Orfeão de Guimarãis. A convite do 
Maestro e Direcção do Orfeão, foi 
visitado pelo referido grupo a nova 
séde daquêle apreciado agrupamento 
coral, tendo nessa ocasião usado da 
palavra um dos membros do grupo 
visitante, snr. José Ferreira da Lus, 
que depois de apresentar cumpri
mentos ao Orfeão de Guimarãis, fez 
elogiosas referências à conhecida com
petência do Maestro Filinto Nina, 
terminando por felicitar todos os 
componentes do referido Orfeão, de
sejando uma vida cheia de progres
sos que dignifiquem a Arte e a Cida
de que foi bêrço da nossa nacionali
dade. Em nome do Orfeão, agrade
ceu o componente do mesmo, snr. 
José Soares Moreira, no final foi tira
da uma fotografia do referido grupo 
e elementos do Orfeão.

A Direcção do Grupo Coral Sacro 
de S. José, que tem por Director Ar
tístico o professor Filinto Nina, e 
composta pelos srs. José Oliveira Jú
nior, José Ferreira da Luz e Diogo 
Freitas.
Grupo Sempre Fixe de Gervide

Este grupo Turístico, de V. N. de 
Gaia, tendo feito uma digressão, em 
6 caminhetas, pelas principais terras 
do Minho, visitou Guimarãis, no do
mingo passado, prestando homena
gem ao Fundador da Nacionalidade 
junto ao seu Monumento.
Grupo dos Restauradores do l.° de

Dezembro
Também nos visitou no domingo, 

entre outras excursões 0 «Grupo dos

Restauradores do 1.® de Dezembro*, 
do Pôrto.
Escola Industrial Oliveira de Azemeis

Chegaram na 2.* feira, ao princípio 
da noite a esta cidade, acompanhados 
por alguns professores, os alunos da 
Escola Industrial e Comercial «Comér
cio do Pôrto» de Oliveira de Azemeis, 
que foram recebidos na nossa Escola 
Industriai e Comercial, onde se reali
zou a sessão de boas vindas, seguida 
de uma interessante festa onde con
fraternizaram os alunos de ambos os 
estabelecimentos de ensino, terminan
do aquela reunião ás primeira horas 
da madrugada.
Cscola Industrial e Comercial

Os alunos da Escola Industrial e 
Comercial «Francisco de Holanda» 
desta cidade, realizam o seu passeio 
anual de estudo no próximo domingo, 
dia' 20, à Cidade de Viana, sendo 
acompanhados por alguns professores.

Instituto Feminino de Educação e Tra
balho
Acompanhados pelos seus profes

sores e professoras visitaram ante-on- 
tem esta cidade, fazendo-se transpor
tar em 5 grandes caminhetas, as alu- 
nas dêste cuodelar estabelecimento de 
ensino de Odivelas, que aqui chega
ram ás 10 horas da manhã, prestando 
logo após à chegada uma patriótica 
homenagem ao Fundador da Nacio
nalidade, ju nto ao seu monumento na 
Praça de í>. Afonso Henriques, após 
o que visitaram a S. M. S., Museu 
Alberto Sampaio, Paços dos Duques 
de Bragança e Castelo, seguindo de- 
póis para a Penha.

Outras excursOes
Durante a semana finda, estiveram 

em Guimarãis, numerosas excursões 
— colégios, grupos recreativos, etc. 
de vários pontos d o  paíz, que percor
reram os nossos ra onumentos.
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